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Preâmbulo 
  

O Projeto (In)Formar para a Igualdade e para a Cidadania II (FAPE2016-0011), 

dinamizado entre abril e dezembro de 2016, surgiu na sequência do Projeto 

(In)Formar para a Igualdade e para a Cidadania I (FAPE2015-0003), tendo ambos 

resultado de candidaturas aprovadas ao Fundo de Apoio à Estratégia Nacional para 

a Integração das Comunidades Ciganas (FAPE), gerido pelo Alto Comissariado para 

as Migrações (ACM). 

O Projeto teve a coordenação do Instituto Universitário da Maia (ISMAI) e foi 

desenvolvido em parceria com o SOS Racismo, o Sindicato dos Jornalistas, a Rede 

Europeia Anti-Pobreza Portugal (EAPN), o Gabinete de Imprensa de Guimarães e a 

Universidade Lusófona do Porto (ULP). 

O objetivo geral do Projeto foi capacitar estudantes e profissionais das áreas da 

comunicação social e do jornalismo para o respeito pela diversidade e para a 

promoção do combate à discriminação social, sobretudo das comunidades ciganas. 

Os seus objetivos específicos foram: 

  

-   Problematizar as questões da diversidade social a partir de uma perspetiva 

de promoção dos Direitos Humanos; 

-   Sensibilizar os media para a necessidade de se adotar um discurso mediático 

não discriminatório e inclusivo; 

-   Informar sobre a história e a cultura cigana; 

-   Desmistificar preconceitos e estereótipos associados aos grupos sociais mais 

vulneráveis e, em particular, às comunidades ciganas; 

-   Promover a proximidade entre o meio jornalístico, o meio académico e as 

comunidades ciganas; 

-   Facilitar a análise e a reflexão das realidades sociais a partir de uma matriz 

de género e interseccional; 

-   Incentivar os meios de comunicação social a investirem em campanhas de 

sensibilização da opinião pública face aos riscos e às implicações da 

ciganofobia; 

-   Eliminar discursos de incitação ao ódio, ao racismo e à xenofobia. 
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Para a concretização dos objetivos elencados foram desenvolvidas ações de 

formação com a duração de 24h no ISMAI e na ULP e workshops com a duração de 

8h na Escola Superior de Educação de Coimbra (ESEC), no Instituto Superior 

Miguel Torga (ISMT) e no Instituto Politécnico da Guarda (IPG). 

Procurando agregar o conhecimento académico à experiência profissional e ao 

ativismo, o referencial de formação que agora aqui se apresenta inclui a 

sistematização de boas práticas em matéria de Diversidade Social nos Media. 

Em todas as atividades desenvolvidas foi privilegiada uma metodologia de trabalho 

colaborativa, adaptando-se os objetivos e as técnicas da formação às 

especificidades dos públicos-alvo. 

Este referencial de formação pretende constituir-se como um instrumento de 

trabalho para estudantes e profissionais das áreas de comunicação social e do 

jornalismo, introduzindo-os/as num campo de atuação que é de grande 

complexidade e importância. Não esgota, portanto, os conteúdos que devem ser 

trabalhados com estes públicos estratégicos, sendo antes uma proposta de incursão 

por conceitos, teorias e estratégias que se considera serem basilares para a 

cobertura mediática da diversidade social. 

  

A coordenação e a equipa do Projeto agradecem a todas as pessoas e entidades 

que tornaram possível a sua concretização. 
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Introdução 
A Europa tem vindo a enfrentar, nas últimas décadas, desafios vários no que toca à 

integração de comunidades socialmente diversas e ditas minoritárias. Neste 

contexto, as comunidades ciganas, por serem uma das mais vulneráveis à pobreza 

e à discriminação, são aquelas que mais parecem ver constrangidos os seus 

direitos fundamentais (European Commission, 2014). 

Na sequência de uma solicitação da União Europeia, os Estados-Membros foram 

convidados a delinear estratégias nacionais para a integração das comunidades 

ciganas, respondendo assim às evidências de exclusão social a que as mesmas 

têm sido historicamente sujeitas. 

O Governo Português, através do então Alto Comissariado para a Imigração e 

Diálogo Intercultural, I.P. (ACIDI), agora Alto Comissariado para as Migrações 

(ACM), desenvolveu, articulando as perspetivas da Administração Pública e dos 

diferentes ministérios, das comunidades ciganas e das organizações da sociedade 

civil, a Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas (ENICC 

2013-2020), o primeiro plano que visa a plena integração destas comunidades na 

sociedade portuguesa (ACIDI, 2013). 

Na sua prioridade 3 – Promover o combate à discriminação e sensibilização da 

opinião pública – a ENICC define como meta a realização de ações que garantam a 

divulgação e valorização da cultura cigana, com recurso à formação de públicos 

estratégicos. Reconhece, assim, a necessidade de desconstruir preconceitos 

enraizados que favorecem o distanciamento entre as comunidades ciganas e as 

outras, bem como a inacessibilidade das primeiras a bens e serviços, potenciando e 

reforçando desigualdades estruturais. 

Tendo os media um impacto substancial na opinião pública, sendo mesmo um dos 

vetores mais relevantes da constituição e manutenção das representações sociais, 

os/as estudantes e profissionais das áreas da comunicação social e do jornalismo 

representam um dos coletivos com maior poder de influência social. São, por isso 

mesmo, agentes privilegiados de difusão de informação e, em consequência, de 

mudança social. 

Como tem vindo a ser amplamente discutido na Literatura, os media propagam 

frequentemente imagens pejorativas e imprecisas sobre as comunidades ciganas, 

caracterizando-as como marginais, desviantes e párias. A tendência para a 

homogeneização e para a generalização é uma constante, havendo um foco 
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excessivo naquelas que são as notícias assentes no drama e na tragédia. A 

referência à etnicidade para justificar o suposto caráter essencialista da conduta 

dos/as ciganos/as parece ter como efeito a cristalização dos preconceitos existentes 

sobre uma comunidade que, na verdade, é mais plural que singular. Não são raras, 

por exemplo, as conexões com o mundo da criminalidade (e.g., Gomes, 2013; 

2015), criando-se através das narrativas jornalísticas sobre o crime cometido por 

ciganos/as um certo pânico moral, que parece estar na base de atitudes e 

comportamentos ciganófobos, mais ou menos violentos. 

 

Considerando estas e outras evidências e a prioridade 3 da ENICC, o Projeto 

(In)Formar para a Igualdade e para a Cidadania II apresenta como produto final este 

Referencial de Formação que cobre as seguintes áreas temáticas: 

1.   Discriminação: Enquadramentos histórico-jurídico 

2.  Diversidade e Cidadania: Conhecer comunidades ciganas, compreender as 

questões de género 

3.   Media, Diversidade e Cidadania: Reflexões teóricas e empíricas 

4.   Práticas de jornalismo: A diversidade e os media 

  

Cada uma das temáticas corresponde a um módulo com uma duração de 6h, 

totalizando a formação 24h. Os objetivos específicos, os conteúdos programáticos, 

a metodologia e as técnicas pedagógicas, os recursos, os resultados esperados e a 

bibliografia de cada módulo serão descritos na secção Planos de Sessão. 

Ao alertar-se os/as estudantes e os/as profissionais dos media para a necessidade 

de se produzir e divulgar peças jornalísticas responsáveis e criticamente 

informadas, acredita-se estar a impulsionar a igualdade no/do tratamento das 

notícias sobre as comunidades ciganas, esvaziando-se do conteúdo e da forma das 

mesmas elementos potencialmente discriminatórios. 

  

Bibliografia 

ACIDI (2013). Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas. 

Lisboa: ACIDI. Retrieved from 

http://www.acm.gov.pt/documents/10181/52642/enicc_ACM.pdf/42f8ef57-8cd7-

4118-9170-9fcd9bc53ec2 
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European Comission (2014). Report on the implementation of the EU framework for 

National Roma Integration Strategies. European Commission - Directorate-

General for Justice. 

Gomes, Sílvia (2013). A construção do pânico moral sobre os ciganos e os 

imigrantes na imprensa diária portuguesa. Revista Latitudes, 7(2), 187-217. 

Gomes, Sílvia (2015). Dos media e da construção das realidades criminais. In Maria 

Ivone Cunha (Ed.), Do Crime e do Castigo: Temas e Debates Contemporâneos 

(pp. 81-98). Lisboa: Editora Mundos Sociais. 
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Módulo I - Discriminação: Enquadramentos histórico-jurídicos 
 

Objetivos gerais: 
1. Refletir sobre os conceitos sociais da discriminação e do racismo 

2. Reunir conhecimentos sobre instrumentos jurídicos para combater a 

discriminação 

 

Objetivos específicos: 
1. Abordar os vários conceitos históricos, filosóficos e sociais sobre 

discriminação, racismo e xenofobia, por forma a reunir informação suficiente 

para melhor compreender a natureza destes fenómenos no atual momento 

histórico 

2. Debater conceitos centrais em torno das (des)igualdades por motivos raciais, 

étnicos, nacionais ou outros 

3. Refletir sobre a repercussão das desigualdades na construção de uma 

sociedade que se pretende democrática, assente nos valores da liberdade e 

da defesa da dignidade humana 

4. Conhecer o regime jurídico internacional, regional e nacional de combate à 

discriminação 

 

Conteúdos: 
1. Introdução 

2. Contexto histórico e social do Racismo 

3. (Des)construção de conceitos 

4. Regime jurídico do combate à discriminação racial 

5. Ativismo anti-racista - análise e discussão de casos 

 

Metodologias e Técnicas Pedagógicas: 
1. Técnicas de exposição oral 

2. Diálogo interativo 

3. Dinâmicas de grupo 

4. Análise e discussão de casos práticos 
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Recursos: 
1. Slides 

2. Textos de Apoio 

3. Lista de referências bibliográficas 

4. Papel 

5. Marcadores 

 

Resultados Esperados: 
1. Compreensão do racismo e da xenofobia, não apenas como comportamentos 

individuais de quotidiano, mas sobretudo como construções sociais e 

políticas 

2. Aquisição de conhecimentos e instrumentos para combater, de forma eficaz, 

o racismo e a xenofobia 

 

Bibliografia: 
Benedek, Wolfgang (2014). Compreender os Direitos Humanos – Manual de 

Educação para os Direitos Humanos (Coordenação da versão em língua 

portuguesa por Vital Moreira e Carla de Marcelino Gomes). Coimbra: Coimbra 

Editora. Disponível em http://www.fd.uc.pt/igc/manual/index.html 

Bethencourt, Francisco (2015). Racismos – Das cruzadas ao Séc. XX. Lisboa: 

Circulo de Leitores. 

Canotilho, José J. Gomes (1993). Direito Constitucional (6ª edição). Coimbra: 

Almedina.  

Casa-Nova, Maria José (2013). Os ciganos é que não querem integrar-se? In José 

Soeiro, Miguel Cardina & Nuno Serra (Coord.), Não acredite em tudo o que 

pensa – mitos do senso comum na era da austeridade (pp. 213-222). Lisboa: 

Edições Tinta da China. 

Dias, Bruno Peixe & Dias, Nuno (Eds.) (2012). Imigração e Racismo em Portugal – o 

lugar do outro. Lisboa: Edições 70 e Le Mode Diplomatique.  

Fredrickson, George M. (2004). Racismo, uma breve história. Lisboa: Campo das 

Letras. 

Keen, Ellie (2014). Right to remembre: A Handbook for education with young people 

on the Roma genocide. Estrasburgo: Conselho da Europa. 
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Mendes, Maria Manuela & Magano, Olga Magano (Eds.) (2013). Ciganos 

Portugueses – olhares plurais e novos desafios numa sociedade em transição. 

Lisboa: Editora Mundos Sociais. 

Pereira, Ana Cristina & Jempson, Mike (2014). Todas as Vozes – A diversidade e os 

Media. Porto: SOS Racismo. 

Santos, Boaventura Sousa (2013). Compreender as lógicas do racismo na Europa 

contemporânea – Projeto de Investigação TOLERACE. Brochura com 

principais resultados e recomendações. Coimbra: CES. Disponível em 

http://www.ces.uc.pt/projectos/tolerace/media/TOLERACE_booklet_pt.pdf 

Sholz, Roswitha (2014). Homo Sacer e o Ciganos. O Anticiganismo – reflexões 

sobre uma variante essencial e por isso esquecida do racismo moderno. 

Lisboa: Antígona. 

SOS Racismo (1998). Essas histórias que há para contar. Lisboa: Edições 

Salamandra, Abril em Maio e SOS Racismo. 

SOS Racismo (2001). Sastipen ta li – Saúde e Liberdade. Ciganos – números, 

abordagens e realidades. Lisboa: SOS Racismo. 

SOS Racismo (2002). A Imigração em Portugal: Os Movimentos humanos e 

culturais em Portugal. Lisboa: SOS Racismo. 

SOS Racismo (2004). Imprensa 2004. Lisboa. SOS Racismo. 

SOS Racismo (2005). Imprensa 2005. Lisboa. SOS Racismo. 

SOS Racismo (2005). Imigração e etnicidade – Vivências e trajectórias de mulheres 

em Portugal. Lisboa: SOS Racismo. 

SOS Racismo (2013). Carta Mundial de Migrantes. Cadernos SOS Racismo #4. 

Lisboa: SOS Racismo. 

 SOS Racismo (2014). Carta de Lampedusa. Cadernos SOS Racismo #5. Lisboa: 

SOS Racismo. 

SOS Racismo (2014). MICAR – Mostra Internacional de Cinema Anti-Racista. 

Catálogo da 1ª Edição. Lisboa: SOS Racismo e Manifesto. 

SOS Racismo (2015). MICAR – Mostra Internacional de Cinema Anti-Racista. 

Catálogo da 2ª Edição. Lisboa: SOS Racismo e Manifesto. 

 

Internet 
SOS Racismo 

www.sosracismo.pt 
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Conselho da Europa 

www.coe.int 

European Network Against Racism (ENAR) 

www.enar-eu.org 

Roma Decade 

http://www.romadecade.org/ 

European Roma Rights Centre 

http://www.errc.org/ 

Observatório dos Direitos Humanos 

http://www.observatoriodireitoshumanos.net/ 

Observatório das Migrações 

http://www.oi.acidi.gov.pt/ 

Observatório das Comunidades Ciganas 

http://www.obcig.acm.gov.pt/ 

Comissão para a Igualdade e Contra a Discriminação Racial 

http://www.cicdr.pt/ 
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Módulo II - Diversidade e Cidadania: Conhecer comunidades ciganas, 
compreender as questões de género 
 

Objetivos gerais: 
1. Conhecer e refletir criticamente sobre as comunidades ciganas em contexto 

nacional 

2. Refletir sobre as assimetrias de género existentes a diversos níveis, 

problematizando-as numa perspectiva interseccional, com enfoque nas 

comunidades ciganas 

 

Objetivos específicos: 
1. Debater as representações sociais, estereótipos, preconceitos, etnocentrismo 

e relativismo cultural tendo como objeto as comunidades ciganas 

2. Conhecer sócio-demograficamente as comunidades ciganas existentes em 

Portugal 

3. Discutir as políticas públicas para a inserção das comunidades ciganas e as 

suas limitações 

4. Conhecer as assimetrias de género existentes e como estas se têm 

sedimentado ao longo dos tempos 

5. Debater alguns conceitos centrais em torno das (des)igualdades de género 

6. Refletir sobre os sexismos na atualidade 

7. Compreender as assimetrias de género numa ótica interseccional 

8. Refletir sobre as assimetrias de género e as comunidades ciganas 

9. Conhecer as políticas públicas para combater as assimetrias de género nas 

comunidades ciganas 

 

Conteúdos: 
1. Conhecendo as comunidades ciganas em Portugal: 

a. Quem são as/os ciganas/os residentes em Portugal? 

b. O que sabemos sobre as comunidades ciganas nacionais? 

c. Breves considerações sobre políticas públicas e cidadania 

2. O jogo das (in)visibilidades e (re)conhecimento: as ‘lentes’ de género numa 

ótica interseccional: 

a. Igualdade, diversidade e cidadania 
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b. Sexo e género 

c. As assimetrias de género ao longo da história 

d. Papéis sociais, estereótipos, preconceitos e discriminações de género 

e. Os sexismos na atualidade 

f. O género numa ótica interseccional 

3. As assimetrias de género e as comunidades ciganas: 

a. As comunidades ciganas e as suas especificidades 

b. As assimetrias de género e/nas comunidades ciganas 

c. As politicas públicas 

 

Metodologias e Técnicas Pedagógicas: 
1. Exercício Top of Mind 

2. Técnicas de exposição oral 

3. Diálogo interativo 

4. Exercícios individuais 

5. Dinâmicas de grupo 

 

Recursos: 
1. Slides 

2. Caixa de papel e cartões brancos 

3. Lista de referências bibliográficas 

4. Tabela com as referências bibliográficas dos estudos nacionais por áreas de 

investigação: 

a. Educação 

b. Saúde 

c. Habitação 

d. Relações interétnicas e racismo 

e. Modos/ estilos de vida 

f. Inclusão, exclusão e desigualdades sociais 

g. Ação social e políticas públicas 

h. Justiça, crime e prisão 

i. Media e crime 

5. Papel 

6. Marcadores 



 

 15 

7. Quadro 

8. Lista de organismos Igualdade de Género a nível nacional e internacional 

9. Artigos e livros  

 

Resultados Esperados: 
1. Conhecimento das comunidades ciganas a nível nacional e desenvolvimento 

de uma capacidade de questionar criticamente sobre conceções e discursos 

etnocêntricos relativamente às mesmas 

2. Compreensão das assimetrias de género existentes a diversos níveis, 

problematizando-as numa perspectiva interseccional, nomeadamente no que 

concerne às comunidades ciganas 

 

Bibliografia (objetivo geral 1): 
ACIME (1997). Relatório do grupo de trabalho para a igualdade e inserção dos 

ciganos. Lisboa: Alto Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas. 

ACIME (1998). Relatório, Lisboa, Grupo de Trabalho para a Igualdade e Inserção 

dos Ciganos. Lisboa: Alto Comissário para a Imigração e Minorias Étnicas. 

ACIDI (2013). Estratégia nacional para a integração das comunidades ciganas. 

Lisboa: Secretário de Estado Adjunto do Ministro Adjunto e dos Assuntos 

Parlamentares/ ACIDI. 

Agência para os Direitos Fundamentais da União Europeia - FRA (2009). Housing 

conditions of Roma and Travellers in the European Union - Comparative report. 

Luxembourg: European Communities. 

Allen, Paula (2013). Abordagens sobre a saúde dos/as ciganos/as: um dos retratos 

(Biquinha/ Matosinhos). In Olga Magano & Manuela Mendes (Eds.), Ciganos 

Portugueses: olhares cruzados e interdisciplinares em torno de políticas sociais 

e projetos de intervenção social e cultural (pp. 86-88). Lisboa: Universidade 

Aberta (e-book).  

Bastos, José Gabriel Pereira (2007). Que futuro tem Portugal para os portugueses 

ciganos? In Mirna Montenegro (Ed.), Ciganos e Cidadanias (pp. 61-96). 

Setúbal: Cadernos ICE. 

Bastos, José Pereira & Bastos, Susana Pereira (1999). Portugal multicultural. 

Situação e estratégias identitárias das minorias étnicas. Lisboa: Fim de Século. 
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Bastos, José Gabriel Pereira Bastos, Correia, André Clareza, & Rodrigues, Elsa 

(2007). Sintrenses ciganos: uma abordagem estrutural-dinâmica. Sintra: 

Câmara Municipal de Sintra. 

Brinca, Ana (2009). Os ciganos gostam de dar nas vistas”. Exibição e manejo do 

segredo como estratégia de representação de portugueses ciganos (Tese de 

Doutoramento em Antropologia Cultural e Social não publicada). Lisboa: 

UNL/FCSH. 

Casa-Nova, Maria José (2002). Etnicidade, Género e Escolaridade. Estudo em 

torno das socializações familiares de género numa comunidade cigana da 

cidade do Porto. Lisboa: Instituto de Inovação Educacional. 

Casa-Nova, Maria José (2009). Etnografia e Produção de Conhecimento. 

Reflexões críticas a partir de uma investigação com ciganos portugueses. 

Lisboa: Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural. 

Castro, Alexandra (1995). Ciganos e “habitat”: entre a itinerância e a fixação. 

Sociologia – Problemas e Práticas, 17(1), 97-111. 

Castro, Alexandra (2004). Ciganos e itinerância. Uma aproximação à realidade 

concelhia e às suas formas de hospitalidade. Cidades, Comunidades e 

Territórios, 9, 55-82. 

Castro, Alexandra (2007). A mobilidade, os ciganos e os outros: incertezas na 

relação com o território. FICYurb - Firts International Conference of Young 

Urban Researchers, Lisboa. 

Castro, Alexandra (2008). Contributo para o Plano Nacional de Acção para a 

Inclusão, 2008-2010. Ciganos e Habitação. Lisboa: Centro de Estudos 

Territoriais. 

Castro, Alexandra (2012). Na luta pelos bons lugares. Ciganos, visibilidade social e 

controvérsias espaciais (Tese de doutoramento em Antropologia, 

especialidade Antropologia Urbana). Lisboa, ISCTE- IUL. 

CET/ISCTE (2009). Actas do Seminário Internacional – Ciganos, Território e 

Habitat. Lisboa: ISCTE. 

Comissão Parlamentar de Ética, Sociedade e Cultura. Subcomissão para a 

Igualdade de Oportunidades e Família (2009). Relatório das audições 

efetuadas sobre Portugueses Ciganos no âmbito do Ano Europeu para o 

Diálogo Intercultural. Lisboa: Assembleia da República. 
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Conselho da Europa (2012). Human Rights of Roma and Travellers in Europe. 

Strasbourg: CE. 

Correia, André C. (2007). Filhos da estrada e do vento...e da miséria (...) Porque 

estas terras são todas deles - Danos de um relacionamento desigual de longa 

data. Paper presented at First International Conference of Young Urban 

Researchers (FICYUrb), Lisboa: ISCTE. Disponível em http:// 

conferencias.iscte.pt/viewabstract.php?id=216&cf=3 

Correia, André C. (2012). A gente não tem casa, é um dia aqui um dia além, somos 

ambulantes pronto! A produção social do “nomadismo” cigano. In José Pereira 

Bastos (Ed.), Portugueses ciganos e ciganofobia em Portugal (pp. 239-265). 

Lisboa: Edições Colibri. 

Cortesão, Luiza & Pinto, Fátima (Ed.) (1995). O povo cigano, cidadãos na sombra. 

Porto: Afrontamento. 

Cortesão, Luiza, Stoer, Stephen, Casa-Nova, Maria José, & Trindade, Rui (2005). 
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Módulo III - Media, Diversidade e Cidadania: Reflexões teóricas e empíricas 
 

Objetivos gerais: 
1. Discutir como a forma como os media veiculam determinada imagem de um 

grupo minoritário, designadamente das comunidades ciganas, pode contribuir para a 

construção e reprodução de estereótipos 

2. Refletir criticamente sobre medidas, programas, recomendações e diferentes 

tipos de media tradicionais e alternativos na área da igualdade de género e 

diversidade social 

 

Objetivos específicos: 
1. Conhecer quais os grupos minoritários noticiados com maior frequência nos 

media nacionais 

2. Conhecer as representações mediáticas das/os ciganas/os 

3. Conhecer como as/os ciganas/os são representadas/os nas notícias criminais 

4. Discutir como a forma como os media veiculam determinada imagem de um 

grupo minoritário pode contribuir para a construção e reprodução de 

estereótipos 

5. Conhecer as medidas, programas e recomendações existentes na área da 

igualdade de género e media e diversidade social e media 

6. Refletir sobre a cobertura noticiosa que é feita das minorias sociais, com 

enfoque numa perspectiva de género interseccional 

7. Conhecer diversos tipos de media inclusivos/alternativos/ativistas e outros 

projetos que promovem um olhar de género e a inclusão das comunidades 

ciganas nos media e no espaço público em geral  

 

Conteúdos: 
1. Representações de grupos minoritários nos media portugueses:  As/Os 

ciganas/os 

a. Os grupos minoritários privilegiados pelos media 

b. As/Os ciganas/os nas notícias 

c. As/Os ciganas/os nas notícias criminais 

2. Media, Diversidade e Cidadania: um olhar de género 

a. Medidas, programas e recomendações 
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b. A visão dos media corporativos 

c. O olhar dos media inclusivos/alternativos/ativistas 

 

Metodologias e Técnicas Pedagógicas: 
1. Técnicas de exposição oral 

2. Diálogo interativo 

3. Visionamento de storytelling 

a. Debate 

b. Avaliação 

 

Recursos: 
1. Slides 

2. Lista de referências bibliográficas 

3. Vários livros e outros materiais  

4. Papel 

5. Marcadores 

6. Quadro 

7. Acesso à internet 

 

Resultados Esperados: 
1. Conhecer as representações mediáticas em torno das comunidades ciganas e 

refletir sobre os impactos que as primeiras têm na reprodução e construção de 

imagens estereotipadas e preconceituosas sobre as segundas 

2. Saber refletir criticamente sobre medidas, programas, recomendações e 

diferentes tipos de media tradicionais e alternativos na área da igualdade de género 

e diversidade social 
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Módulo IV - Práticas de jornalismo: A diversidade e os media 
 

Objetivo geral: 
Fomentar uma atitude responsável na cobertura noticiosa de grupos sociais 

vulneráveis, em particular das comunidades ciganas, e introduzir maior diversidade 

na cobertura noticiosa em geral. 

 

Objetivos específicos: 
1. Discutir o que é a diversidade social 

2. Refletir sobre o papel dos/as jornalistas no diálogo intercultural 

3. Vincar a importância da autorregulação, enunciar normas relacionadas com 

cobertura noticiosa de grupos vulneráveis, em particular das comunidades 

ciganas  

4. Desafiar a não pensar apenas no que deve ser a cobertura da diversidade, 

mas também em formas de introduzir maior diversidade na cobertura 

noticiosa 

5. Abordar modos de diversificar fontes e estratégias para lidar com discursos 

de ódio 

 

Conteúdos: 
1. O que é diversidade? 

2. O que diz o Código Deontológico dos Jornalistas Portugueses sobre ouvir as 

partes atendíveis em cada caso e sobre tratamento discriminatório? 

3. Qual o papel dos média? Devem os jornalistas fornecer informação que 

fomente o diálogo intercultural? 

4. Como diferentes pontos de vista podem produzir diferentes versões do 

mesmo acontecimento? 

5. Quais os elementos fundamentais do jornalismo? Que normas devem 

orientar os/as jornalistas num trabalho sobre grupos sociais vulneráveis, 

como é o caso das comunidades ciganas? Quando é que dizer a 

nacionalidade, a etnia, a cor, a religião, a orientação sexual é relevante? 

6. Qual a importância da autorregulação? Como podem os/as jornalistas aceder 

a grupos sociais mais vulneráveis, incluindo as comunidades ciganas? Como 

podem lidar com o discurso de ódio?  
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Metodologias e Técnicas Pedagógicas: 
1. Técnicas de exposição oral 

2. Role playing 

3. Debate 

4. Análise de textos 

 

Recursos: 
1. Lista de contactos de comunidades ciganas em Portugal 

2. Textos sobre boas práticas 

3. Checklist da diversidade 

4. Papel 

5. Marcadores 

6. Lista de referências bibliográficas 

 

Resultados Esperados: 
1. Capacidade de reconhecer que todos os seres humanos têm o mesmo direito 

a serem vistos, ouvidos e aceites 

2. Conhecer os especiais cuidados a ter na cobertura de grupos sociais 

vulneráveis, em especial as comunidades ciganas 

3. Elaborar um compromisso pessoal, isto é, fazer uma lista das orientações 

que se assumirá enquanto profissional de comunicação social para garantir 

que se atuará sempre de forma ética 
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